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Comentários sobre a prova de redação Unesp 2022 

 

 A prova de redação da Unesp 2022 apresentou ao candidato uma frase-tema situada no contexto de um 
acontecimento de grande repercussão no ano de 2021, o qual mobilizou debates em torno da saúde mental e 
da carreira da tenista Naomi Osaka. Partindo de uma frase de autoria da própria tenista, citada entre aspas, a 
prova perguntou ao candidato: “Tudo bem não estar bem”?: A tristeza em tempos de felicidade compulsória. 
Como parte da proposta, solicitou-se uma redação de caráter dissertativo-argumentativo, considerando-se, 
para tanto, os excertos oferecidos pela coletânea, os quais permitiram a compreensão dos aspectos centrais 
ligados ao tema. 

O Texto 1 apresentou duas estrofes do “Samba da bênção”, de Vinicius de Moraes e Baden Powell, nas quais 
foi apresentada uma reflexão em torno da antítese constituída pelos sentimentos de alegria e tristeza. De 
acordo com o texto, a alegria é a melhor coisa que existe, mas a tristeza cumpre um importante papel de 
sensibilização e inspiração. Com essas colocações, o candidato poderia se situar em torno dos aspectos 
centrais da frase-tema (a saber: “tristeza” e “felicidade”), problematizando a oposição que costuma sobrepor 
a alegria/felicidade frente à tristeza, visão prevalente na mentalidade social. Essa reflexão se mostra 
especialmente produtiva a partir desse primeiro texto ao atribuir um papel para a tristeza na constituição da 
subjetividade individual, o que se contrapõe ao discurso dominante, que a menospreza e silencia. 

Os Textos 2 e 3, uma tirinha de André Dahmer e um excerto de uma entrevista cedida pelo filósofo 
contemporâneo Pascal Bruckner à Revista Época, complementam-se ao situar a tristeza como patologia e 
desdobrar essa questão como um problema do mundo moderno, assim permitindo compreender o contexto 
em que se inscreve o tema da prova (“a tristeza em tempos de felicidade compulsória”). As questões 
despertadas pelo Texto 2 configuram-se, para um leitor atento, como um importante convite a reflexões e 
inferências: se, de acordo com o título da tirinha, vive-se uma ditadura da alegria/felicidade, quem a estaria 
impondo e qual é o papel dos medicamentos nesse processo? Algumas possibilidades de resposta a essas 
questões foram sugeridas no Texto 3, pois, na perspectiva do filósofo Bruckner, o dever da busca pelo prazer 
se situa como uma construção social, consolidada desde o século XX, e a patologização do sofrimento é parte 
do caminho de silenciamento da tristeza. Esse texto auxiliava na compreensão do termo “compulsório” como 
obrigação e ao candidato caberia, nesse sentido, preencher tais ideias com os seus conhecimentos de mundo, 
situando acontecimentos que permitam compreender tal percurso argumentativo. 

Por fim, o Texto 4 apresentou o elemento disparador da prova: um resumo, oferecido pelo Jornal El País, da 
entrevista concedida pela tenista Naomi Osaka à Revista Time, de onde se retirou a pergunta inicial da frase 
temática (“Tudo bem não estar bem?”). O relato da esportista mencionou as pressões sofridas em torno de 
sua decisão de deixar o campeonato, permitindo que o candidato compreendesse interesses e regras 
socialmente instituídas que levam à necessidade de se manter um bom rendimento e, assim, o bem-estar 
elevado. Além disso, Osaka destaca a importância de buscar ajuda em situações de sofrimento psíquico, 
indicando a quebra de paradigmas na sociedade contemporânea. Ao candidato bem atualizado, poderia se 
somar a esse debate o caso da ginasta estadunidense Simone Biles, que também decidiu priorizar a sua saúde 
mental e enfrentar pressões e fortes interesses externos em seu desempenho olímpico. 

Em suma, a prova de redação apresentou ao candidato condições suficientes para o desenvolvimento 
argumentativo a partir da proposta e, ainda, reuniu textos que despertavam relações externas e outras 
inferências por parte do candidato. 

 

 

 

 

 


